
Indústrias já demitem 
São Paulo — O presiden-

te da Federação das Indús-
trias do Estado de São Pau-
lo (Fiesp) Mário Amato ad-
mitiu que algumas empre-
sas já elaboraram listas de 
dispensas de funcionários 
havendo inclusive incerte-
zas por parte de determina-
dos segmentos em realizar 
novos investimentos. O de-
saquecimento da indústria 
no entanto "ainda náo é 
significativo e nem repre-
senta recessão. Trata-se de 
um prenúncio"; acrescen-
tou o empresário pouco de-
pois de presidir a cerimô-
nia de entrega do prêmio 
"Câmara Americana de 
Contribuição Empresarial 
"a Comunidade" ( ECO) a 
vários comtemplados, no 
auditório do Maksoud Pla-
za Hotel nesta capital. 

Mario Amato disse que 
ainda não se sabe quais os 
setores que estão mais vul-
neráveis ao desaquecimen-
to e adiantou que as dispen-
sas de funcionários deve-
rão ser feitas em caso de 
extrema necessidade para 
explicar em seguida que 
"ainda há meios de salvar 
AsPegile,tiase.microempre-
sas principalmente se o Go-
verno liberar recursos pá-
ra pagamento de impostos 
e reduzir a carga tributária 
do sistema produtivo como 
um todo, para reativar a 
economia nacional". Esta  

seria uma forma de dizer 
não à recessão na opinião 
do presidente da Fiesp. 

Referindo-se ao último 
encontro que teve com o 
presidente José Sarney no 
sábado passado, na cidade 
paulista de Itatiba, Mário 
Amato disse que ouviu o 
chefe da Nação garantir 
que faria todo o possível 
para evitar a recessão, sen-
do esta uma questão de 
honra para o governo bra-
sileiro". E todos os empre-
sários concordaram com 
esta afirmação do Presi-
dente". destacou. 

O presidente da Fiesp 
acredita também que não 
serão lançados novos pla-
nos para tentar um ajuste 
na economia. A expectati-
va do setor é pela implanta-
ção de um mercado livre, 
sem congelamento de pre-
ços. 

Em relação ao gatilho sa-
larial, mecanismo que pro-
move o reajuste dos salá-
rios sempre que a inflação 
ultrapassar a marca dos 20 
por cento, o presidente da 
Fiesp disse que sua posição 
é de manutenção do dispo-. 
sitivo para garantir o poder 
aquisitivo da população. 
"O ganho do trabalhador 
deve acompanhar a alta 
dos preços. Somos favorá-
veis ao gatilho mesmo por-
que ele está baseado em lei 
que deve ser respeitada". 
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